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Comentário Bíblico Exegético de Deuteronômio 32-34 
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Análise versículo a versículo dos capítulos finais do Pentateuco 4 o Cântico de Moisés, as Bênçãos às Tribos e a Morte 
do Grande Legislador de Israel.
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CAPÍTULO 32:1-6

Introdução ao Cântico de Moisés
O Cântico de Moisés (Õ · Åî ½ß ïí̧Ý µ Åî) constitui uma das composições poéticas mais antigas e teologicamente densas de toda a Bíblia Hebraica. Trata-se 
de um poema didático-profético que encapsula a história da aliança entre YHWH e Israel, funcionando simultaneamente como testemunho, 
advertência e promessa. Sua posição nos capítulos finais de Deuteronômio confere-lhe o caráter de testamento espiritual do grande legislador.

1

Versículo 1 4 A Convocação Cósmica

Moisés invoca os céus e a terra como testemunhas da mensagem 
divina: "Ouçam, ó céus, e eu falarei; ouça, ó terra, as palavras da 
minha boca." Esse recurso literário, conhecido como rîb (processo 
judicial da aliança), confere solenidade universal ao discurso. Céus e 
terra são convocados como testemunhas perenes, evocando a 
tradição de tratados do antigo Oriente Próximo, nos quais elementos 
cósmicos serviam como garantidores dos pactos. A linguagem 
remete diretamente a Isaías 1:2 e Miqueias 6:1-2, revelando uma 
tradição profética enraizada no Pentateuco.

2

Versículos 2-3 4 A Doutrina como Chuva

A doutrina de Moisés é comparada à chuva e ao orvalho: "Goteje 
como a chuva o meu ensino, destile como o orvalho a minha 
palavra." A metáfora agrícola é profundamente significativa no 
contexto semítico: a chuva e o orvalho representam fertilidade, 
renovação e vida. O termo hebraico leqah# (ensino/doutrina) sugere 
algo que é "captado" ou "absorvido", indicando que a Palavra de 
Deus penetra no coração humano de forma gradual e 
transformadora, assim como a água fecunda a terra árida.

3

Versículo 4 4 Deus, a Rocha Inabalável

O título í½Ö ½ç ·Õ (haTzur 4 "a Rocha") é central na teologia do Cântico: 
"Ele é a Rocha! Perfeitas são as suas obras." A imagem da rocha 
evoca estabilidade, refúgio e permanência em contraste com a 
volubilidade humana. Suas obras são descritas como tamim 
(perfeitas, íntegras), e seus caminhos como mishpat (justiça). Este 
versículo funciona como tese teológica de todo o poema: Deus é 
absolutamente fiel; se há ruptura na aliança, a responsabilidade é 
exclusivamente humana.

4

Versículos 5-6 4 A Ingratidão do Povo

Em contraste direto com a perfeição divina, Israel é descrito como 
uma "geração perversa e corrupta". A expressão lo' banaw mumam 
("não são filhos dele, mas a mancha é deles") estabelece uma tensão 
entre filiação e infidelidade. Moisés confronta o povo com uma 
pergunta retórica devastadora: "É assim que vocês retribuem ao 
SENHOR, povo insensato e sem sabedoria? Não é ele o Pai que os 
criou?" O vocabulário de criação (qanah 4 adquirir/criar; 'asah 4 
fazer; kun 4 estabelecer) remete à relação ontológica entre Criador 
e criatura.



CAPÍTULO 32:7-18

A Fidelidade de Deus e a Rebeldia de Israel
Esta seção do Cântico apresenta um dos mais belos contrastes teológicos do Antigo Testamento: a fidelidade inabalável de YHWH versus a 
ingratidão progressiva de Israel. A poesia move-se do cuidado paternal de Deus à tragédia da apostasia, criando um arco narrativo de profunda 
intensidade emocional e espiritual.

Versículos 7-9 4 A Memória da Aliança

Moisés exorta Israel a recordar os dias antigos: "Lembra-te dos dias da 
antiguidade; considera os anos de muitas gerações." O verbo zakar 
(lembrar) é central na teologia deuteronômica 4 não se trata de mera 
reminiscência, mas de uma ação existencial que atualiza a aliança. O 
versículo 8 apresenta uma cosmologia teológica notável: quando o 
Altíssimo ('Elyon) distribuiu as nações, fixou os limites dos povos 
segundo o número dos filhos de Israel. O versículo 9 declara: "Porque 
a porção do SENHOR é o seu povo; Jacó é a parte da sua herança" 4 
revelando a eleição de Israel como ato soberano de amor divino.

Versículos 10-12 4 A Águia e seus Filhotes

Uma das mais poderosas imagens do cuidado divino no Antigo 
Testamento surge aqui: "Achou-o numa terra deserta, num ermo 
solitário e uivante; cercou-o, cuidou dele, guardou-o como a menina dos 
seus olhos." A metáfora da águia (nesher) que revoa sobre os filhotes, 
estende as asas e os carrega, ilustra a pedagogia divina: Deus 
simultaneamente protege e desafia Israel a voar. O versículo 12 enfatiza 
a exclusividade: "Só o SENHOR o guiou, e não havia com ele deus 
estranho" 4 uma afirmação monolátrica essencial.

Versículos 13-14 4 A Provisão Abundante

Deus faz Israel cavalgar sobre as alturas da terra e alimenta-o com 
"mel da rocha e azeite da pederneira". Os alimentos listados 4 

manteiga de vacas, leite de ovelhas, gordura de cordeiros, trigo 
finíssimo e vinho espumante 4 constituem um catálogo de fartura 

que simboliza as bênçãos materiais da aliança. O mel extraído da 
rocha e o azeite da pedra são imagens paradoxais: Deus provê 
abundância mesmo a partir do que parece estéril e impossível.

Versículos 15-18 4 O Paradoxo da Prosperidade

O versículo 15 introduz o nome simbólico Jesurum (ßÀÕí ¿ ÅîÝ 4 "o reto"), 
usado ironicamente: "Jesurum engordou e deu coices." A 
prosperidade conduz à apostasia 4 um tema recorrente em 
Deuteronômio. Israel abandona o Deus que o fez ('Eloah 'asahu) e 
sacrifica a demônios (shedim), deuses que não conheciam, "novos, 
vindos de pouco", provocando ciúmes ao Rocha de sua salvação. O 
versículo 18 resume a tragédia: "Desprezaste a Rocha que te gerou e 
te esqueceste do Deus que te deu à luz."



CAPÍTULO 32:19-43

A Ira de Deus e as Consequências da Infidelidade
A seção central e mais extensa do Cântico descreve o julgamento divino sobre Israel infiel. A linguagem é visceral e apocalíptica, revelando que a 
ruptura da aliança acarreta consequências devastadoras. Contudo, o poema não termina em destruição 4 a soberania de Deus garante que a última 
palavra será de restauração e misericórdia.

1Versículos 19-21 4 O Rosto Oculto de Deus

YHWH declara: "Esconderei deles o meu rosto." O conceito de 
hester panim (ocultação da face) é um dos mais profundos da 

teologia bíblica. A ausência da presença divina não é 
indiferença, mas resposta disciplinar à provocação de Israel. 

Assim como o povo provocou ciúmes com "não-deuses" (lo'-el), 
Deus provocará ciúmes com um "não-povo" (lo'-'am) 4 uma 
passagem que Paulo cita em Romanos 10:19 referindo-se à 

inclusão dos gentios.

2 Versículos 22-25 4 As Calamidades 
Disciplinares

O fogo da ira divina consome até as profundezas do Sheol e 
devora os fundamentos dos montes. A descrição inclui fome, 
pestes, ataques de feras e a espada destruidora. A linguagem 
das maldições da aliança (cf. Lv 26; Dt 28) é deliberadamente 
empregada, demonstrando que o julgamento não é arbitrário, 
mas consequência prevista e anunciada da desobediência aos 
termos do pacto sinaítico.

3Versículos 26-33 4 Reflexão sobre a Justiça 
Divina

Deus pondera dispersar Israel completamente, mas se contém 
para que os inimigos não interpretem erroneamente: "Temerei 

que os seus adversários me provoquem, e que os seus 
opositores se enganem." O versículo 31 afirma 

categoricamente: "A rocha deles não é como a nossa Rocha." A 
vinha dos inimigos é comparada à de Sodoma e Gomorra, cujos 

frutos são veneno 4 um contraste com a vinha fértil de Israel 
sob o cuidado divino.

4 Versículos 34-43 4 Vingança e Restauração

O clímax do Cântico revela o equilíbrio entre justiça e 
misericórdia: "A vingança é minha; eu retribuirei." (citado em Rm 
12:19 e Hb 10:30). Deus julgará seu povo, mas também terá 
compaixão de seus servos. O versículo 39 é uma declaração 
monoteísta sublime: "Vede agora que Eu Sou, Eu somente, e 
mais nenhum deus além de mim." O cântico encerra com um 
chamado universal: "Alegrai-vos, ó nações, com o povo dele" 4 
uma abertura escatológica à inclusão dos gentios na redenção.

Nota exegética: A estrutura do Cântico segue o padrão clássico dos processos judiciais da aliança (rîb pattern): invocação de testemunhas 
³ recapitulação histórica ³ acusação ³ sentença ³ restauração. Esse modelo literário-jurídico é amplamente atestado na literatura 
profética posterior.



CAPÍTULO 33:1-29

As Bênçãos Proféticas de Moisés às Tribos de Israel
Deuteronômio 33 registra as últimas palavras de Moisés como bênção profética sobre as tribos de Israel, numa composição que ecoa as bênçãos de 
Jacó em Gênesis 49. Enquanto Jacó mistura bênção e censura, Moisés pronuncia apenas bênçãos 4 um ato final de graça e esperança do mediador 
da aliança em seus últimos momentos.

1

Versículos 1-5 4 Teofania e Liderança

A introdução descreve a vinda de YHWH do Sinai, irradiando luz 
desde Seir e Parã: "O SENHOR veio do Sinai e lhes raiou desde Seir." 
A imagem da manifestação divina (teofania) conecta a bênção final 
ao evento fundador da aliança. Moisés é descrito como "homem de 
Deus" 4 título que enfatiza sua intimidade única com YHWH e sua 
autoridade para abençoar.

2

Versículos 6-12 4 Judá, Levi e Benjamim

Para Rúben, Moisés ora por sobrevivência. Para Judá, pede que 
YHWH o conduza ao seu povo e fortaleça suas mãos 4 uma alusão 
ao papel militar e régio da tribo. A bênção de Levi é a mais extensa: 
destaca o Urim e Tumim, a fidelidade em Massá, e o papel 
sacerdotal de ensinar e oferecer sacrifícios. Benjamim é descrito 
como o "amado do SENHOR", que habitará seguro junto a Ele 4 
referência à localização do Templo em seu território.

3

Versículos 13-25 4 As Demais Tribos

José (Efraim e Manassés) recebe a bênção mais abundante: frutos 
do céu, do abismo, do sol e da lua. Zebulom e Issacar são 
chamados a se alegrar 4 um nas saídas e outro nas tendas. Gade 
recebe elogio por sua bravura. Dã é comparado a um leãozinho. 
Naftali é descrito como saciado de favor. Aser é bendito entre os 
filhos e terá força como ferro e bronze. Notavelmente, Simeão é 
omitido 4 possivelmente por sua absorção na tribo de Judá.

4

Versículos 26-29 4 Doxologia Final

A conclusão é uma explosão doxológica: "Não há ninguém como o 
Deus de Jesurum, que cavalga sobre os céus para te ajudar." A 
imagem de Deus cavalgando os céus expressa majestade cósmica. 
O versículo 27 proclama Deus como refúgio eterno (me'onah), 
sustentado por braços eternos. A bênção final declara Israel feliz e 
incomparável: "Feliz és tu, ó Israel! Quem é como tu?" 4 uma 
afirmação de identidade que transcende circunstâncias históricas.



CAPÍTULO 34:1-12

A Morte de Moisés e a Transição de Liderança
O capítulo final de Deuteronômio 4 e de todo o Pentateuco 4 narra a morte de Moisés no Monte Nebo, um dos episódios mais comoventes de toda a 
Escritura Hebraica. A narrativa combina solenidade, mistério e teologia profunda, encerrando uma era e abrindo caminho para a nova liderança sob 
Josué.

1 Versículos 1-4 4 A Visão da 
Terra Prometida

Moisés sobe ao Monte Nebo, ao cume 
de Pisga, de onde YHWH lhe mostra toda 
a terra: Gileade até Dã, Naftali, Efraim, 
Manassés, Judá até o mar Ocidental, o 
Neguebe e a planície de Jericó, a cidade 
das palmeiras. O verbo ra'ah (ver) é 
intensificado pelo fato de ser Deus 
quem mostra 4 não se trata de visão 
natural, mas de revelação. A ironia 
trágica é pungente: Moisés vê, mas não 
entrará. "Eu te fiz vê-la com os teus 
próprios olhos, porém não passarás para 
lá" (v. 4). A proibição remonta a Números 
20:12, onde Moisés e Arão falharam em 
santificar YHWH perante o povo em 
Meribá.

2 Versículos 5-7 4 A Morte e o 
Sepultamento Misterioso

"Assim Moisés, servo do SENHOR, 
morreu ali na terra de Moabe, conforme 
a palavra do SENHOR." A expressão 'al-
pi YHWH (segundo a boca/palavra do 
SENHOR) gerou, na tradição rabínica, a 
bela interpretação de que Moisés 
morreu por um "beijo divino" (mittat 
neshiqah). O versículo 6 acrescenta um 
mistério: "Ele o sepultou no vale da terra 
de Moabe, defronte de Bete-Peor; e 
ninguém sabe o lugar da sua sepultura 
até o dia de hoje." A ocultação do túmulo 
pode ter servido para prevenir a idolatria 
funerária. O versículo 7 registra que 
Moisés morreu aos 120 anos, com vista e 
vigor intactos.

3 Versículos 8-12 4 O Luto e o 
Legado Incomparável

Israel pranteou Moisés por trinta dias 
nas planícies de Moabe. Josué, filho de 
Num, cheio do espírito de sabedoria pela 
imposição das mãos de Moisés, assume 
a liderança. Os versículos finais 
constituem o epitáfio definitivo: "Nunca 
mais se levantou em Israel profeta 
algum como Moisés, a quem o SENHOR 
conhecia face a face" (v. 10). A expressão 
panim 'el-panim (face a face) designa 
uma intimidade sem paralelo. O texto 
enumera seus sinais, maravilhas e a 
"mão poderosa" com que conduziu Israel 
4 encerrando o Pentateuco com a 
afirmação de que ninguém se igualou a 
ele.



ANÁLISE TEOLÓGICA

Análise Teológica e Literária do Cântico e das Bênçãos
Os três capítulos finais de Deuteronômio constituem uma unidade literário-teológica cuidadosamente composta, que integra poesia, profecia, bênção 
e narrativa numa síntese magistral. A análise desses textos revela camadas de significado que permeiam toda a tradição bíblica subsequente.

O Cântico como Testemunho da 
Aliança

O Cântico de Moisés (Dt 32) funciona como 
documento jurídico da aliança, seguindo o 
padrão dos tratados hititas do segundo milênio 
a.C. Sua estrutura 4 invocação de 
testemunhas, prólogo histórico, acusação, 
sentença e promessa de restauração 4 reflete 
a tradição do rîb profético. O cântico foi 
composto para ser memorizado e transmitido 
oralmente (Dt 31:19-22), servindo como 
advertência permanente contra a apostasia e 
testemunho da fidelidade divina através das 
gerações.

As Bênçãos como Unidade na 
Diversidade

As bênçãos de Deuteronômio 33 expressam a 
tensão criativa entre diversidade tribal e 
unidade nacional. Cada tribo recebe uma 
vocação específica 4 sacerdócio (Levi), realeza 
(Judá), proteção (Benjamim) 4 mas todas são 
englobadas pela moldura doxológica que 
proclama a incomparabilidade de Deus e a 
felicidade de Israel como povo. A linguagem 
poética reflete identidades regionais, papéis 
históricos e destinos proféticos, constituindo 
um mosaico de esperança para a nação que 
está prestes a entrar em Canaã.

A Morte de Moisés como Transição e 
Continuidade

O capítulo 34 encerra não apenas o livro de 
Deuteronômio, mas todo o Pentateuco (Torah). A 
morte de Moisés no limiar da Terra Prometida é 
profundamente simbólica: a Lei conduz até à 
entrada, mas não pode completar a redenção 4 
um tema que o Novo Testamento desenvolve 
cristologicamente. A transição para Josué (cujo 
nome, Yehoshua, é a forma longa de "Jesus") 
representa continuidade na missão e renovação 
na liderança, demonstrando que a obra de Deus 
transcende qualquer servo individual.



APLICAÇÕES

Aplicações Acadêmicas e Contemporâneas
O estudo exegético de Deuteronômio 32-34 não permanece confinado ao âmbito acadêmico 4 suas temáticas ressoam com força nas discussões 
teológicas, pastorais e éticas da contemporaneidade. A seguir, apresentamos as principais áreas de aplicação deste material bíblico riquíssimo.

Teologia Bíblica

Os capítulos finais de 
Deuteronômio constituem um elo 
fundamental entre a Torah e os 
Profetas Anteriores (Josué3Reis). 
O conceito de retribuição 
deuteronômica 4 obediência 
gera bênção, desobediência gera 
maldição 4 é o paradigma 
hermenêutico dominante na 
historiografia deuteronomista. 
Além disso, o monoteísmo 
afirmado em 32:39 representa 
um marco na evolução teológica 
de Israel.

História do Antigo 
Testamento

As bênçãos tribais de 
Deuteronômio 33 oferecem dados 
valiosos sobre a organização 
social e territorial de Israel no 
período pré-monárquico. A 
omissão de Simeão, a ênfase na 
tribo de José e o papel sacerdotal 
de Levi refletem realidades 
históricas do período dos Juízes e 
da monarquia nascente, 
permitindo uma reconstrução 
parcial do desenvolvimento tribal.

Hermenêutica e Método

O estudo versículo a versículo destes capítulos demonstra a importância 
da análise microestrutural para a compreensão do texto bíblico. A atenção 
ao vocabulário hebraico, às figuras de linguagem, às intertextualidades e 
ao contexto histórico-cultural revela riquezas que uma leitura superficial 
jamais alcançaria, reforçando o valor da exegese rigorosa na formação 
teológica.

"O estudo cuidadoso da Palavra de Deus versículo a 
versículo é a disciplina mais transformadora disponível ao 
teólogo 4 pois nela encontramos não apenas informação, 
mas revelação."

Reflexões para o Contexto Atual

A tensão entre fidelidade e apostasia permanece central na 
experiência cristã contemporânea. A advertência de 
Deuteronômio 32 sobre os perigos da prosperidade 4 que leva 
ao esquecimento de Deus 4 ecoa com força numa cultura 
marcada pelo consumismo e pela autossuficiência.

Da mesma forma, a justiça e misericórdia divinas, 
entrelaçadas no Cântico, oferecem um modelo para 
comunidades que enfrentam crises: o julgamento de Deus visa 
a restauração, não a destruição. A promessa final do Cântico 
(32:43) aponta para a esperança escatológica que sustenta a fé 
em tempos de adversidade.



RECURSOS

Referências e Recursos Complementares
Para aprofundamento do estudo exegético de Deuteronômio 32-34, recomendamos as seguintes fontes acadêmicas, traduções e materiais visuais. A 
consulta a múltiplas traduções e comentários enriquece a compreensão do texto sagrado e amplia a perspectiva interpretativa do pesquisador.

~  Traduções Comparadas para 
Estudo Paralelo

King James Atualizada (KJA) 4 Base 
deste comentário; combina fidelidade 
ao texto hebraico com linguagem 
acessível ao leitor contemporâneo em 
português.

Tradução Brasileira (TB) 4 Tradução 
clássica e literal, excelente para 
comparação terminológica e análise 
de nuances vocabulares.

Nova Tradução na Linguagem de 
Hoje (NTLH) 4 Tradução 
funcional/dinâmica, útil para 
compreender o sentido geral e verificar 
escolhas interpretativas em passagens 
difíceis.

Bíblia Hebraica Stuttgartensia (BHS) 
4 Texto-base em hebraico para 
consulta do original, com aparato 
crítico essencial.

�  Comentários Acadêmicos 
Recomendados

CRAIGIE, Peter C. The Book of 
Deuteronomy (NICOT). Grand Rapids: 
Eerdmans, 1976.

TIGAY, Jeffrey H. Deuteronomy (JPS 
Torah Commentary). Philadelphia: JPS, 
1996.

WEINFELD, Moshe. Deuteronomy and 
the Deuteronomic School. Oxford: 
Clarendon Press, 1972.

BLOCK, Daniel I. Deuteronomy (NIV 
Application Commentary). Grand 
Rapids: Zondervan, 2012.

MERRILL, Eugene H. Deuteronomy 
(NAC). Nashville: Broadman & Holman, 
1994.

T  Mapas e Recursos Visuais

Monte Nebo 4 Localizado na atual 
Jordânia, a cerca de 817m de altitude, 
oferece vista panorâmica do Mar 
Morto, do Vale do Jordão e da região 
de Jericó, correspondendo à descrição 
de Dt 34:1-3.

Atlas Bíblico 4 Recomenda-se o 
Zondervan Atlas of the Bible (Carl G. 
Rasmussen) para mapas detalhados 
das rotas do Êxodo e da distribuição 
tribal.

Arqueologia 4 O sítio arqueológico de 
Khirbet al-Mukhayyat, próximo ao 
Monte Nebo, contém restos de igrejas 
bizantinas com mosaicos que retratam 
cenas bíblicas relacionadas à narrativa 
mosaica.



CONCLUSÃO

Conclusão
Deuteronômio 32-34 revela, com profundidade singular, a essência da aliança entre Deus e Israel. O Cântico de Moisés 
expõe a fidelidade inabalável de YHWH diante da fragilidade humana, entrelaçando justiça e misericórdia numa 
composição poética que atravessa os séculos como advertência e esperança. As bênçãos proféticas sobre as tribos 
afirmam a diversidade vocacional dentro da unidade do povo de Deus, enquanto a morte de Moisés no Monte Nebo 
encerra magistralmente uma era, apontando para a continuidade da obra divina sob nova liderança.

O estudo exegético versículo a versículo desses capítulos permite acessar camadas de significado literário, teológico e histórico que enriquecem 
profundamente a compreensão do texto sagrado. A riqueza vocabular do hebraico, as estruturas poéticas, as intertextualidades com a tradição 
profética e a relevância perene das temáticas abordadas fazem destes capítulos uma fonte inesgotável para a pesquisa acadêmica e a reflexão 
espiritual.

"Nunca mais se levantou em Israel profeta algum como Moisés, a quem o SENHOR conhecia face a face."
4 Deuteronômio 34:10 (KJA)
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